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O GRATIDAO E DIGNIDADE.

O povo de Bissau saiu à rua com entu-
siasrno' e firmeza para fe5tejai o primeiro
aniversário do Movimento Reajustador do 14
de Novembro e saudar as resoluções do 'I
Congresso Extraordinário do PAIGC. 

.,

Mais do que uma simples festa comemd-
rativa de urn ano de vitórias, o comíciq popti-
lar que teve lugar no sábado passado, em Bis-
sau, foi marcado pela reafirmação de fé nq3-
des,tinos da nossa Pátria. '

0 povo, com a firesma .certeza {ue, cgm
Kabi à frente, o Partido de Cabral escrqverá
ainda páginas brilhantes na nossa'história,
demonstrou a sua gratidão,'comci se pode
cons.tatar.nas páginàs interioies destâ ödição.

GOMIfi;CElllnAL _
DEGIDE 1IBERTAR

PRtSl0llElRos
Umi¡ campanha de esclarecimento será desen-

cadeada a partir da próxima sernana para explicar
is razões da libertação de alguns elenìentos detidos
na sequência do acontecimento de 14 de Novembro
de 1980, decidida p'elo CC do Partido numa reunião
extraordinária que teve lugar em Bissau no dia 16

do corrente mês.

A decisão da libertação destes el'ementos, entre
qu:iis o ex-Preaidente Luiz Cabral, é determinada
segundo o comunicado do Comité Central, pelo
..humanismo, que é um dos principais I'egados de
Cabral". (Ver Pág. 8)
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DO TIilONNTE

ll0 G0ilBRISSll
O espíriio da con-

córdia nacional Pre
conizada pelo Conse-
lho da Revolução
saiu reforçada com a
reafirmação do apoio
ao CR e ao Congres-
so Extraordinário Por
militantes emigrados
no estrangeiro.

Falando perante os
delegados, José LoPes
Apok, de Abidiam,
Bosco Mendes, da
Frànça ,e Quebá Sei-
di, de Casamance, de-
fenderam a continui-
dade do PAIGC co-
mo força dirigente e

pediram maior apoio
ao "regresso dos emi-
grantes e à defesa
dos seus interesses
no exterior.

..O progresso e o
bem-estar do país
são os próprios filhos
que o consttoemtt,
afirmaram nomeada-
m,ente, pata vincar
que a contribuição
deve ser consciente,
sem exigir ao Gover-
no condições de qual-
quer espécie.

Apresentamos hoje de novo a lista dos membros do Bureau Político do

CC do PAIGC que é composta por 12 camaradas e não 11, como tínhamos

noticiado no nosso número anterior, em que omitimos o nome do camarada
Samba Lamine Mané. Pelo facto pedimos desculpas aos nossos leitores.

Eis a composição do BP, com os seus suplentes, pela ordem de proce-

dência: Secretário-Geral do Partido, camarada João Bernardo Vieira; Victor
Saúde Maria; Iafai Camará; Paulo Correia; Manuel Saturnino; Buota Na

N'Batcha; João da Silva; Samba Lamine Mané; Vasco Cabral; Carlos Correia;

Ti.:go Aleluia Lopes; e CarmenPereira.

os suplentes são os camaradas Benghate Na Beate, Fidélis cabral de

Almada, Joseph Turpin e Manuel Santos (Manecas).

c0MP0$çÃ0 D0 BUREAU PorÍTrco

DO COMITÉ CEilTRAt DO' PARTIDO
NESTA EI)ICAO

O SENEGAL-CÂVAA:
'l

CoNFEDERAçÃO ÀV¡SÎe

O MAYOTTE-CC
OUA FAVORAVEI

À RsurrEGRAçÄo
F
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O País

Mais do que uma simples festa comemorativa
de um ano de vitória do Movimento de Reajusta-
mento, o comício do 14 de Novembro, realizado no
sábado à tarde, na Praça dos Heróis Nacionais,
foi marcado por uma cerimónia de reafirmação,
perqnte as rnåssas, dos resultados do 1.'Congres-
so Extraordinánio e, mais p:rticularmente, a apre-
sentação p6blica do eamarada Joâo Bernardo Viei-
ra no eargo da mais alta instância do PAIGC, após
a cisão da ala eaboverdiana.

Era'e festa de homenagem, das omantenhas",
do regozijo e da reafirmação do apoio popular à
nova direcção do PAIGC, Partido de Cabral, na
pessoa do Comandante de Brigada oKabi Na Fan-
tchamna,'.

, 'cVsmos cstår de ou-- 
vldos abertos e de cora-

atingiu os senti-

0 oncontro üo Socretário-Garel G{þmri 0 p0u0

ções abertos
as dlrrectivas
marada João

mentos patrióticos da
população alí concentra-

motivo porque o ]n-
sistematica-peu

com aplausos e
palavras degritos de

ordem que traduziam a
øonvicção de que se pre-
raram Roves vitórias ao
nosso povo e ao nosso

'Pantido reactivado. O
seu discurso, proferido
de improviso, incidiu
mais numa curta retros-
pectiva de um ano de
revolução e de restabe-
lecimento de liberdade
de expressão e, por ou-
tro tr:do, deixou bem
vincada a posição da di-
recção superior do P.A.
I.G.C. no controle e di-
namização das linhas
políticas de desenvolvi-
rnento ecoÍrómico-social
do nosso pals.

oEsteéoPartidode
nés, guineenses, e de
mals ninguém*, afir-
mou, advertindo: ..Será
uma condenação para
todos vocês, jovens e ve-
lhos, se algum dia acei-
tarem a submissão de
quem quer que seja, con-
tra os interesses das mas-
sas populare*. Segundo
afirmou, a dafu altura,
o Partido saÍu mais for-

,pala
quB o

Vi,eirs, atigno $rbst¡tu-
to de Amílcar Cabral,
nos vai traçar no cami-
nho do progresso, onde
c¡d¡ honen ou mulher
venh¡ ele de onde vier,
poFsa .enrnntrar a paz
e telitidade, para o bem
do nosso porvo'Þ - ape-
lou o porta-voz do Con-

.' gresso e membro do Co-
mité Central do PAIGC,

, carnaradl¡ Mário Cabral.
. *A todo o povo,' 

disse - resta dizer odja-
'i ra¡aaÞ aô PAIGC, *dja-

rartr¡aÞ ao 14 de Novem-
bro, o¿¡¿¡¿ma- ao Co-
nü¡ndante Nino Vieira,
o homem corajoso gue

i soube unir todos os mi-
litantes em torno do
Pa¡tido, porque para

' elq só a verdade, a ho-
nestidade e o entendi-
mento nos pode condu-
zir à unidade nacional
eao progfessoÞ. . .

uD[ Drs¡cunso
EMOCIONA¡ITE

Nino V'ieira, como to-
:dog eB intervenientes
. nes8e comício, fez um
discurso' emoci,onante

te depois do Congresso,
e, da mesma maneira
que não tivemos medo
a 14 de Novembro do
ano passado, ninguém
mais nesta terd¡ deve
temer a verdade.

viria a fazer a respeito
de uma certa cqnfusão e
intrigas à volta do pro-
blema de côr, que de ne-
nhum modo deve exis-
tir. ..Qualquer qu,e seja
a pessoa: preto, branco,

aceite em pé de igurl-
dade,'. Nino Vielra fez
essa observação em alu-
são ao bloqueame¡rto
pela Praia dos barcos
que nos pertencem a
nós e ao Governo ca-

ral do PAIGC, de um
lado, e ao povo da capi-
tal, de outro lado, de-
correm do facto de ter
sido ésta cidade o cen-
tro do processo do Mo-
vimento Reajustador de
74 de Novembro, no
derrube do regime de
Luiz Cabrai.

João Gomes caracte-
rizou esta data histórica
como um aniversário de
aumento de produção,,
um aniversário de cons-
cieñcialização do nosso
povo e de unidade na-
ciotf-¡I.

Mas o camarada João
Gomes trazia também
nas mãos uma mensa-
gem especial das popu-
lações das regiões do
país dirigida à popula-
ção da capital. A men-
sagem adverte a popu-
lação de Bissau, atri-
buindo-lhe a responsa-
bilidade de velar pelo
Par,tido, na medida em
que todas as suas es-
truturas de c¿pula estão
concentradas na capii-rl.
L,ra-se ,no referido do-
cumeÍrto: n Entregamos
o PAIGC à população
de Bissau. Porque o P.
A.I.G.C., que lutou 12
anos no mato, veio de lá
limpo e só se tornou su-jo aqui na cidade...*

Em resposü: a este
compromisso, o repre-
sentarite do sector au-
tónomo sublinhou _que
é <<nossa responsabili-
dade militante manter-
mos vigilantes e unidos
para defender a pureza
do nosso Partido. Bea-
firmamos aos nossos ea-
maradas das regiões a
nossa determinação de
o defender e fazê-lo ca-
da vez mais Partido'n -
coneluiu.

O PAIGC nunca'deixou ser atrofiado. Asseverou ao seu Povo o Secretário-
-Geral do Partido de Cabral

O novo Secretário-
-Geral do PAIGC insis-
tiu mais uma vez no
lema da Concórdia Na-
cionale apelouàcom-
preensão e ao entendi-
mento por parte de al-
guns dos nossos conci-
dadãos refugiados no
estrangeiro que, apesar
de todos as explicações,
continuam a dar más in-
terpretações ao verda-
deiro sentido dessa von-
tade política.

Regeitou, a esse propó-
sito, a ali.rnça com qual-
quer partido ,<<potque
não somos um Partido
fantoche* - sublinhou.

A mesma condenação

vermelho ou azu'I, a
verdade é que, na nossa
terra, ela é guineense>.

Por outro lado, o che-
fe do PAIGC recordou,
com profundo pesar, e
situação de vítimas em
que os cidadãos d/¡ Gui-
né-Bissau estavam su-
jeitos, por, desta ou da-
quela forma, tentarem
contestar a política er-
rada da Unidade Gui-
né-d;bo Verde. ..Fomos
presos, afastados, açoi-
tados e mortos por cau-
sa dä Unidade e até fo-
mos roubados por tudo
isso. Mas nós queremos
a unidade com qualquer
povo do mundo que o

boverdiano. Em nome
d¿ direcção do Partido
ele prometeu restituir
os bens da Naguicave a
que temos o direito, de
todas as formas Possí-
veis.

O PABTIDO
EST^Ã ENTREGTJE
À POPULAçÃO
DE BISSAU

A mensagem dos mili-
tantes do Sector Autó-
nomo de Bissau foi
apresentada pelo seu
Presidente do Comité
do Partido, camr¡rada
João Manuel Gomes.
As razões dessa mensa-
gem ao Secretário-Ge-

_)

Apolo entusitfi¡Iico üg PAË68 A morgem do Congresso

O Povo gulneerue
está com o PAIGC.
Isto pôde constatar-
-se sern rnargern par¿
d¿vidas no comlcio
popular que teve lu-
gar em Bissau e que
rnårrou a passagem
do primeiro aniversá-
rio do vitorioso Mo-
vimento Reajustador
do'14 de Novembro.

À semelti.rnça do
que aconteceu no dia
21 de Novembro do
ano passadq quando

Kabi falou pela pri-
meira vez à popula-
ção depois dos acorr-
tecimentos do 14 de
Novembro, o povo
rn¡nté¡n o mesmo en-
tusiasmo, a mesma
certeza de que Nino
Vieira saberá condu-
zir esta Resolução
rumo ao triunfo.

Centenas de mr-
thares de pessoas
concentravam-se na
Praça dos Heróis Na-
cionais. Só se ouviam

vozes deliran-
tes da multidão, que
interrompia o Secre-
tário-Geral do P.A.I.
G.C. plrra o aclamar.
O povo cantou as
suas vitórias. Houve
iágrimas de alegrii.
Muitos ¿irss¡¿rn: oEs
finalmente o Secretá-
rio-Geral do Partido
de Cabr.rl, momento
foi que tanto esperá-'
vamos>>.

A firmeza dos mi-
Iita.ntes e da popula-
ção de Bissau em ge-

ral é notória. ..Kabi !

Kabi! Estrmos con-
tigo !-.

O povo tem cons-
ciência de q u e, na
verdade, houve uma
revolução na qual to-
dos têm o compro-
misso de defender
com intransigência, e
de nunca deixar que
o PAIGC seja etro-
fiado por aqueles que
são contra as legíti-
mas aspirações das
masg_Ìs.

Um sarau cultural, realizado domingo à
noite no Salão do Conglesso, encerrou o pro-
grama oficial de actividades programadl¡s em
saudação ao I Congresso Extraordinário do P.
A.I.G.C. Na ocasiãã, o grupo teatral *Estl¡ é a
nossa Pátria Amada" apresentou ao público
da capital, pela primeira vez,þ segunda parte
d.a peça ..Okinka Pampê".

Numa autêntica miscelânia de ior, movi-
nr.ento e fo1clore, os jovens artisü¡s relataram
a tenaz resistência da iendária raínha bijagó à
penetração colonial no arquipéla,go.

EstaV¿m presentes membros do Partido e
do Conseiho da Revolução, designadamente o
Primeiro Comandante Paulo Correia, do Bure-
au Político do PAIGC, delegados ao Co,ngres-
sq, representantes do corpo diplomático e con-
vidados.

Uma exibição que agradou grandemente
aos assistentes que, com largos e contínuos
aplausos aclamaram a destreza e a graciosidu-
de dos m¿sicos e dançarinos. O espectáculo
apenas pecou (mais uma vez) pela falta de
pontualidade, justificada pela directora da
Cultura, camarada Luísl: Borges, como sendo
determinado por questões de ordem técnica,
que fez com que a sessão apenas se iniciasse
cerca das 10 horas e não às t horas, como es-
tava previsto no programa. Entretanto, novas
sessões já estão programadas, para datas
a anunciar oportunamente, dando assim ao
público a possibilidade de apreciar a segunda
parte da peça *Okinka Pampa'.'

Quarta-felr¡, IE ilo Novembro ite 19El
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O primeiro Congresso Extraordinário do p.A.
I.G.C., reunidc'em Bissau no Salão do III Con-
gresso de B.s 14 de Novembro de 1g81.

I
Considerando que o relatório do Conselho Na-

cional da Guiné do PAIGC apresentado pelo seu
Presidente reflecte fielmente ã situação sócio-po_
lÍtica do País e constitui um poderosô instrum^en-
t^o de orientação para consecução do objectivo
fundamentnrl da politica do partido que é a pro-
moçi9 social, material e cultural das põpulaçõès e
a edificação de uma economia nacional inãependen-
t-e, -no quadro de uma socied-lde sem exploração
do homem pelo homem

DECIDE: - Saudar e felicitar o Secretário-
-Geral do Partido, camarada João Bernardo Viei-râ, pela su-¡ brilhante intervenção, rica em con-
te¿do e orientações que visam conferir ao pAIGC
o seu verdadeiro -papel de força política dirþente
da nossa sociedade: _- Aprovar õ relatório ãp".-
sentado, considerando-o como o documento fun_
damental do Congresso. - Recomendar a sua am-pla divulg¿ção e estudo por todos os militantes
como documento básico de superação político-
-ideológico.

II
Considerando o_impottante papel desempe-

nhado pelo CNG do PAIGC desde õ f¿ ae Nove-m-
bro até à realização deste 1.' Congresso Extraor-
dinário na definição clara das iinh¿i de orientação
a seguir no sentj.do da revitalização do pAIGC, da
reafirmação da sua continuidade como PARTIDO
únicq, do fort¿lecimento da sua unidade e coesãì,
da defesa da sua pureza ideológica,do cumprimen-
to dos seus princípios consagrados;
O I CONGRESSO EXTRAORDIN^A,RIO DECIDE:

- Felicitar o CNG pelo trabalho realizado
e pelo esforço, dedicação e ulto valor demonstra-
dos pelos seus membros na condução das tarefas
partidárias.

IN
Considerando a cisão da ala caboverdian6 do

PAIGC; Considerando que o PAIGC foi a ¿nica
organizlção polílica que lutou pela independên-
cia da Guiné e Cabo Verde; Considerandõ que a
luta armada de libertação se realizou no nosso ter-
ritório nacional exþindo sacrifícios sem conta ao
nosso pc'vo, fazendo heróis e mártires que luta-
ram e morrer¿m pelos ideais do pAIGC; Tendo
em conta que a imensa maioria dos militantes do
PAIGC se encontra na Guiné; Atendendo a con-
fiança- que depositam no PAIGC as mrssas popu-
lares do nosso país. Tendo ern conta a justeà äos
princípios político-ideológicos, e de órganiãaçao
e fu_ncionamento que regem o pAIGC; Consiãe-
r:ndo ainda que o programa do pAIGC define
com clareza o tipo de sociedade que queremos
construir na Guiné; Considerando finalmènte que
continuamos a ser tributários do pensamentc,-de
Amílcar Cabral e continuadores da sua o b r a,
O I CONGRESSO EXTRAORDINARIO DECIDE:

- Manter a sigla de PAIGC para o partido; -aprovar a reestrutur:ção do Partido que passará
a ser um Partido Nacional; - aprovar os 

-Estatu-

tos e Programa do PAIGC que dèfinem a reestru-
turação do Partido como p¿rtido Nacional.

IV

Reafirmando a justeza dos princfpios políti-
co-ideológicos, de organização e funõionañrento
do PAIGC largamente comprovada durante a nos-l: luta de libertação nacional.

Tendo em conta que a não aplicação desses
princípios foi a causa fundamental dâ crise do
Partido gue resultou nos acontecimentos de 14
de Novembro de 1980.

Considerando as bases sócio-económio¡s do
poder detido pelo PAIGC e a necessidade do seu
fortalecimento e alargamento;
. Considerando -que um partido flnico só pode
levar a nossa sociedade ao progresso se prúicar
uma política de unidade nacional e democräcia re-

volucionária em que se possam exprimir livremen_
te todas ês camadas sociais objeìtivarnente inte_
ressadas na libertação nacional; -

O I CONGRESSO EXTRAORDINARIO DECIDD:

- Reaf irmar a essência do pAIGC como
movimento de libertação nacional no poder; _ rea_
firrrú-u ,qug o- quadro polÍtico necessá^rio à partici_
pação de todas as camadas sociais no esfõrço de
alargamento e fortalecimento d.as bases sócioleco-
nómicas do poder político é uma democn¡cia na_cional revolucionária; - aplicar na prática, deforma estrita e em todos oi escalões ai Þaríi¿o,
os princípios de organização e funcionamento, dojquais se destacam: Centralismo Democrático e Di_
recção colectiva, Unidade e Democracia Revolucio_
nária, Crítica e AutocrÍtica.

- - Reforçar o trabalho político-ideológico no
seio dos- militantes; - Increãrentar o 

"sto'"Co 
ãe

superação político-ideológica e cultural ao,s mili-
tanteg responsáveis e dirigentes; - exigir dos mi_
litantes uma conduta política e cívica-de acordo
com a moral revolucionária.

v
Considerando a necessidade de dotar oF¡rtido do aparelho necessário ao .", iuneiona-

mento ncnmal e quotidiano; _ Tendo em conta
que o Partido deve efectivamente dirigir o Estado
e controlá-lo através de órgãos espe"ciais p"" ãefeito; considerando D necessidade d-e preservar apureza ideológica do pAIGC e velar päo cumfri_
mento dos princípios e normas estatùtárias; c^on_
siderando a necessidade de um apoio e controle
mais eficaz às estruturas partidáriüs e estatais anivel regional;
O I CONGRESSO EXTRAOBDINÁRIO DECIDE:

l. Que o CC na sua primeira reunião após o
Congresso eleja os membrõs que com o Secrätário
Permanente do CC, constituirão o Secretariado do
CC definindo ao mesmo tempo 

"..r". atribuições
e competência.

2. Criar a Comissão de Cc,ntrole e Revisão
cujos membros e respectivo presidente serão elei_tos pelo CC na sua þrimeira reunião após o Con-
gresso.

3. Que o CC crie as Comissões julgadas neces_
sári-as p_ara crientar os grandes ,eätoies da vida
nacional.

4. Que o seio do CC sejam criadas comissões
ou grupos de trabalho no sentido de apoiar e con_trolar as actividades partidárias e eståtais a nível
regional.

5. Que cada membro do CC tenha responsabi_
lidades políticas específicas e bem definidas n" q;;_
dro do Partido.

VI

Considerando que,a consolidação da Naçãc,
Guineense é um doì objectivos fundamentais doPartido; cc,nsiderando qte a unidade nacional é
uma das principais conquistas na nossa luta; con_
siderando.que sem a unidade nacional nao há prã-
gresso social, económico e cultural; considerándo
que a unidade nacional implica a igualdade efec_tiva de todos os cidadãos e o respe-ito pelos seus
direitcs, independentemente da sua cond¡ao social,
étnica, religiosa, de iugar de nascimento ou da cor
da pele; tendo em contã que a política de concórdia
nacional preconizada peio Conlelho da Revol.ução,
constitui uma esclarecida decisão no sentido de 

-de_

senvolver a unidade, a consciência e a dignidade
nacionais;

tribuam assim para o desenvolvimento da nossatera, no quadro das nossas instituições democrá_
ticas.

VII

Considerando que o pAIGC, para promover c,progresso económico, social e cultural do nosso
País_definiu, durante o III Congresso, uma estraté_gia do desenvolvimento; considãrandô que essa es-tratégia traça grandes opções e as grandes linhas
oo desenvolvimento económico e social do pals que
conduzem à liquidação total na ncssa terra da êx_ploração do homem pelo homem, à construção deuma economia nacional independente e a c-riação
de condições para que G progrãsso continuo do nos_so povo sejam uma- realidade; considerando que
essa-estratégia mantém, no essencial, toda a actrìa_
lidade;

O I CONGRESSO EXTRAORDINÁ,RIO DECIDE:

- R ea f i rm a.l_1 estratégia adoptada peloIII Congresso do pAIGC em ma"téria a,i desenïol_
vimento económico e o essencial das suas resolu_
ções e orientações adaptadas naturalmente a situa_
ção nova que estamos-vivendo, na Guiné.

vnI
Considerando o carácter prioritário do sectoragro-pecuário na eccnomia nãcional e também aimportância da educação, da saúde, dos recursos

naturais no desenvolvimento económico e social;

O I CONGRESSO EXTRAORDINÁ.RIO DECIDE
REAFTRMAR EXPIJCITAMENTE:

. - . 1. A prioridade à agricultura como actividade
básica e _primordial do- põvo, capaz de mais depres_
sa e melhor contribuir para a acumulação dä ri_queÍa_nacional; 2. A necessidade de articulação
agricultura/indqstria num desenvolvimento eq,riti-
brado em que a agricultura é a base ã a industria
actua como dinamizadora do seu aesenvotvimeniål
3. A necessidade dc desenvolvimento integrado dáagricultura, indrstria e serviços, considerañdo nes_

l" å11-t-","1"Cão 
o papel relevante do comércio;

4t. Iamþem como prioritárias a educação, e dentró
cleste sector a formação de quadros, ã saude e asinfra-estruturas económicas; i. e i".ussidade davalorização e da utilização máxima dos nossos re_cursos naturais e humanos em proveito do nossopovo.

Resoluções gerois do Congresso
Passamos a divulgar,-na íntegra, as_Resoluções Gerais do I congresso Ertraordinário do paIGC.a necessidade de pubricação integral não caiece de aprofund;e;ï;tfüä; - tão evidente se tor_na a importância flq flssrrms¡to. a sua extensão, no entaito, oþriga-nos a abdicar ile noticiário diversoque, durante toda a se-ntana em que decor¡eu o Congresso, se acuñulou na nosia ne¿acçao.Contamos com a fácil compreensão dos nossos tãito"ãs f""" " 

opção a que nos vemos obrigailos,

TX

O I CONGRESSO EXTRAORDIN.AAIO DECIDE:

- - Criar condições para que cada um e todos
tenham as mesmas opoitunidädes na nossa socie_
dade; combater vigorosamente todas as acções que
contrariem o desenvolvimento e a consolidação da
unidade.nacional e, em particular, o tribalismo, o
regionalismo e o racismo; promover a política ãa
concórdia nacional no quadro da unidade nacional
e realizada na estrita observância dos princípios
do Partido e sob a s_ua direcção; apelar para que
tcCos os ncssos cidadãos regressemäo pais e cón_

Considerando que as FARp demonstraram umavez mats o seu alto grau de consciência política epatriotica ao aderirem totalmente ao Mãvimentð
Reajustador do 14 de Novembro, ,"rrão os princi-pais executores desse histórico acontecime"i;lr;-
gistando com satisfação o espírito de sacrifício'com
gu9 as FARP depois da libertação total do nossórars, conttnuaram a_ cumprir o seu papel funda-mental de defesa da noõsa soberania; tendo emconta que-as Forças de Segurança, consiituídas na.
sua_ grande maioria por militantes oriundos das'FARP vem desempenhando um papei relevante nãmanutenção,da ordem e combate ã detinquênciã,
dando à nossa sociedade o ciima de paz e de tran_quilidade necessários ao trabalho 

"^.o 
p"og"ur.o;

O I CONGRESSO EXTRAOEDINA.RIO DECIDE:

_ ^ _: Registar com- extrema satisfação que asF4RP e as Forças de Segurança, conscienies da
crise que atravessa o partldo e ãtravessa o nosso
País em geral, deram todo. o seu apcio ao Movi-
m3^tgleajustador para que este pudesse conduzir
o PAIGC e a Guiné-Bissau ao caminho traçado por
AMILCAR CABRAL; - constatar com sãtistaçao
o altc' {v9l $_e organização do partido alcancáaå
após o 14 de Novembro, no seio,das Forças Arma-
d¡rs e cls- progressos realizados no campo d" ,rp".._
ção político-ideológica e literária dcs nossos 

-mili-
tares; - reforçar o trabalho organizativo e políti_
co-ideológico no seio,das FARÞ e das Forçãs de
Segurança, de forma a extirpar do seu seio õs des_
vios e erros cometidos no passado,, reparar as in-justiças e elevar aiùda maiÀ a consciência política
dos nosso.s soldados e oficiais.

(Continua na pág. 6)
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O triunfo da nossa gloriòsa luta armada de Lr-

bertação nacional deveu-se à inestimável ajuda dos
países 'do campo socialista, nossos aliados naturais,
pelas suas opções anti-colonialistas e anti-imperialis-
tas, êm particular da União Soviética.

Ainda no campo socialista quererhos referir tam-
bém,a grande ajuda 'que nos foi dada pela República
Socialista de Cuba, contribuindo assim para consoli-
dar os laços de frater-4iÊade que unem G'nosso povo
ao heróico povo cubano.

A ajuda que temos estado a falar chegou-nos
também de páíses que tradicionalmente mantinham
boas relações'com o Þntão Pcrtugal colonialista e que,
apesar de ccjntinuarem a manter tais relaçõqs se deci-
dirarrÍ iguàlmente a'ajudar-nos por terem compreen-
dìdo â jiisteza é a grandeza da nöséa luta. Tal é o ca-
so þarticular:da Suécia e de outros paises nórdicos,
cujá ajuda humanitária à n'ossa luta de libertaçãc foi

. de uma. enolme importância nos anos 70.
Não podemos ldeixar de mencionar, sobretudo

þela sua importância política, o. aPo_Lq que entãc de:
iam à nossa luta o Movimento dos Não-Alinhados, o

Conse'ho Mundial daPaz e a Organização de Sclida-'
rieäade .dcs Povos Afro-Asiáticos erltre outras Orga-
nizações Democráticas e das. demais:forças progres-
,sistai ou humanitárias doé países capitalistas, cuios
governcs, no entanto, ajudavam o nosso inimigo, os

colonial istas portugueses.
Hoje, no processo histórico das nossas relações,

temos que'ter-em conta estâ realidade do passado.-
. Aslesponsabitidades interiracionais que hoje te-

mos,. devem continuar a'.levar-nos à tomada de posi-
ções claras s inequívocas no plano internacional, não
só'em prol da defesa dos legltimos interesses do nos-
so povo,-mas também dos interi¡sses de toda a huma-
nidãde; e ao serviço da'compreensão. e entendirnento
entre os pòvos, da paz e. do progresso.

No âmbito das relações .partidárias pensamos
que há que superar certas dificiências do'passado re-"
Cente e melhcrar, reforçar e consolidar, de agora em
diante, os laços tradicionais que nos unem a Partidos
e Organizações progressistas, cujas ' opções estão na
mesma linha de acção e de orientação do PAIGC.

Todavia,'quis"a dinâmica da luta que novas pers-
pectivas se abrissem nas nossas relações sobretudo a

ñível de Estado. É por isso também que o leque des-

PAIG C, rnouimento no
c'rio C o b rc[ ,oc,s',icr¡ r;liiloS::'. j:

p flder 6E

Ðut
-Nós s o m o s PAIGC,. ...- pendência e soberania rias vezes ¡nr Nino Viei-

um movimento no po- dos respectivos Esta- ra 'nâs suâs interveñçõês
der. Se alguém qußer doso. quer no Congresso, quer
chamar-nos' comunistas no Comício do an'iver:
ou socialistas que c faça. Referência especial à - , sár:io do 14 de Novem-
Nós nunca nós procla- G u i n é-Ccnakry, pelo bro, foi referido por Má-
mamos comUnisfas ou apoio à nossa luta e às rio Cabral. Aquele mqm-
socialistas. Somos ape- ei-cotónias portuguesas, bro do Governo infor-
nas um mcvimento de-li- no quadro ãa COfqCp, mou da reatização de

Èã"t"iao no podero. Fo- qlre 
-travaram 

úma luta eleiÇões, no::þrimeiro se-

¡..* .a palav^ras do por- comum contra o regime mesire do próxirnc ano,

ta-voz dc. Congresto, ""- cc'lonial português, e para a Assembleia Na-'*r..á" Mári; Caúraf mesme com Cabo Ver- cional _Pop!:ar. gue ef 
.

em conferência de Im- de, a nível de Estadcs, colherá'o Presidente da

þrensa, domingo de rna- e Os países vizinhQs, Rep6blica quê por süa

nhã, no Hotel 24 de Se- dentro da. polÍtica de boa vez formârá o Governo'
i"*b"o. vizinhançá e de coope-

ração sub-regional. Em 'Mário Cabral afastou
.Questões . ìigadas ao relação-às.fqo-nt_eiras ma- qualquer:hipótese de de-

reforço da' cóoperação 'rítimaç.com à 'Guiné e c signação de um Primei-
com os'países sociaüsfas, l ' Senegal,. informou que rg-Minïstro rantes das
particul'armenie com ã 'nèste-. momentc estão i eleições *P a I a evitar
Ùnião Sóviética,'foi in- reunidas melhores ,con- concentra.çã<-r de poderes
terpretadá por Mário' clicões e existe üma nu-ma única pessoa>l' Râs

cabrat como não ._î19"-: ;;i"; abertura para o palavras do jornalista,

f""lå""t:" 
o:"";:".|iå; ili;;" F;" ".-f",tu, 

uma vez que existe as

com cs países ""tu";i:i: 
impräadas' :i'åt"ïi:3"J;':t3åi

ocontinuaremos a ter . ELEIÇÕES minam que as decisões
relações com todos os NO pRIMEIRO sejam tomadas em regi-
países do mundo, inde- SEMESTRE DE 82 me colegial.
pendentemente dos re-
li*"r, na base de reci- o retorno à legali- Ainda neste aspecto,

procidade de vantagens dade do Gcverno do informou da decisão de

e de respeito pela inde- país, ali¿ls abordado vá- colccar à cabeça dos mi-

nistérios, dirigentes e
rnilitantes' do: Partidb,
de forma a assegurar o
cumprimento das direc-
tivas e de repor o P.A.I.
G.C. no lugar de força
política dirigente da so-
ciedade.

O futuro dos antigos'
dirigentes detidos após o'
14 de Novembro, dentre
eles o ex-presidente Luiz
Cabra.l, foi referido pelo
þorta-voz do Congresso
que informoú que -decor-

rem ainda inquéritos
para o melhor apura-
mento de responsabili-
dadeS. Caso concreto de
Luiz Cabral,. salientou
que foi destituído do
cargo de secretário-gerai
adjunto e expulso do
Fartido, assim comû

'Aristides Pereira e todos
os dirigentes fraccionis-
tas caboverdeanos.

Interrogado sobre as
garantias de aplicação
dos princÍpics'consigna:
dos ncs documentos saí=

dos do Congresso Ex-
traordinário, tendo em

:--:i

conta o faeto do seu con-
Iteúdo não sofrer pratica-
mente nenhuma a"ltera-
çãc e dos dirigentes con-
ti-nuarem a ser qriase os
mesrnos,:o carnarada'
Mário Cabral fez*notar
que agora c país" vive

. uma situaÇão política di-
ferente, com a restitui-
ção"da U.berda.de de ex-
pressão e dos princÍpios.
de crítica e autocrítica,
direito que cabe a tcdo
o militante e. ao povo
em geral.

O facto, na sua opi-.
nião, constitui urna ga-
rantia segura do 'con'
trolo das estruturas par-

' tidárias e governamen-
tais contra desvios de.
quàIquer crdem e abu-,
sos de poder. Recordou
a proposta cie criaçãc de

uma comissão de Con-
tr.o.to e Verrtrcaçao no
seio do Comité Central.
que tem como taref¿i ve-
Iaresupervisaraapli-
cação dos princípics do
Partido e das decisões
emanadas daqúete órgão
máximo.

.Ser o .combatente
Reconstrução Nacion
eis o direito reclama
peio emigrante perar
os delegados ao Cc
gress.o, rta voz de vell
milit)¡ntes do PAIGC:
sidentes no estrangei
São eles os camarac
José Lopeç Apok,
Costa do Marfim, Br
co Mendes,.Sl Françe
Quebá Seid.i, de Ca
mance (Senegal). S
filihos desta terra que
horro{es da guerra ob
gljramaemigrarec
-depgis da i4dependên
não puderam regressa
Pátria devido à situar
política que o prrís vil
Os nossos c-ompatrio
forarn ¡rortadores
apoio e :da solidaried,-
.das comunidades q
representarn. ao Con
lho da Revolução e i
princípios dg concór
e unidade p¿cionais.

Trabalhar piìra a u
dade de todos os fill
dentro e fora do pi
como forma de faze
progresso, eis ¡'¡ preor
paç{o constante nas st

C

ï
A

Relatórin rdo Gilfr do palG'G'm0 I
sas relações se alargou, depois da conquista da nossa
independência. No quadro da nossa política de não
alinhamento em .conformidade com o programa do
nosso Partido e a orientação do nosso Governo, o
nosso país mantém hoje as melhores relações com
numerc.sc.s Estados em todos os Continentes, indepen-
deriterrrenie dös seus regimes políticos. Essas rela-
ções processam-se na base do respeito peläs opções
de ca¡la irm, da iguaidade de direito, da reciprgcida-
de de vantagens, da não ingerência s do respeito to-
tal peìas soberanias e independência de cada Esta-

_ do. F nbsso desejo alargar e reforçar os laços de ami-- 
zade s cooperação tom outros þovos e Estados que
sejam de interesse para'o nosso povo s que contri-
buam fara consolidar a paz e o progresso da Huma-'
nidade.

É neste contexto que devemos tratar de reforçar
cada vez mais as nossas relações tradicionalmente
boas com os paíseó,' vizinhos. Nessa perspectiva rê-
veste-se de particular importância que, através dé
urn diálogo construtivo, ise delimitein fronteiras rna'
rïtimàs' jusias e équitativas.

Nas nóssas relações actuais de Partido devemos
saliéntar o- apoi-Ò que nos fói dado pelas organizações
portuguesas antifascistas e anticol.onialistas razão
porque hojg mantemos_relaç_ões especiais de amizade
e cooperação com as forças:democráticas portugue-
.sas e com o Estado Português.

Devemos também agir no sentido'de reforçar os
nôssos laços de amizade com os Partidos amigos e '

organizaçõeÀ sociais que nos países socialistas e. nos
'paises ,'capitalistas não hesitaram em solidarizar-se
com a riossa'heróica e justa luta de libertação nacio-
4aI e.que,'depòis da conquista da nossa independên-
cia, continuaram a apoiar o nosso Partido e -a" aju-'
dar-nos.

Dada a existência de alguns focos de tensão no
Mundc; que põe em perigo aPaz e a Segurança in-
ternacioirais entendemos que a comunidade interna-
eional deve agi¡ de forma consequente para qqe q
paz possa assegurar a sobrevivência da Humanidade
e a þrosperidade dos povos.

Nesla'ópticâ, temos um dever particular, tánto'
no quadro, dc'Partido iomo no do Estado, -para cilm
o; pbvós e orþanizações em luta; tantc'da .A'frica co-
mo dos oqtros, coritinentes, que se batem, quer atra-

vés'da via'pacífica quer atravéS .da luta 'armada,
ra se;libértar dq. jugo imperialista, do colgnialismo
neocolonialismo ou das garraq::do ragismo.

É assim que...,continuaremos firmemente a cor
der a nossa soLidlrriedade combativa aos irmát
cornpanheiros d.e luta: da África Austral, sobret
da Ñamíbia'.e,da Æ¡ica do Sul, na suã. justa e
róica luta contra. o brutal regime de Apartheid,. st
diredção.da Swapo e do ANC, e contra a grave a
aça que o odioso regir.le sul-africano representa
os povos da ,zona,' para a paz e a segurança na
'ca e no Mundo. . :

De åcoido corn os -nossos tradicionais com¡
misscs históricos- manter-nos-emos sem'vacilaçõer
lado dos países da,Linha d.a Frente e muito espe(
mente dós nossos velhos camarada.s de luta do Ml
*,Particio-de Trabalho 

--- 
e do Partido ARELIMO,

são actualmente vítimas constantes de agressões
rectas e de provocações por parte dos racistas sul-¿
cancs,'pélo que urna vez mais condenamos ener€
merrte a recente Ê bárbara invasão a Angola.

. Continuarêmos q. ¿poiar ,incondicionalmen
luta heróica do povc: saharaoui dirigida pela Fr,
Polisário e a estreitar as ni¡ssas relações corn a Rt
b ica. A.rabe Saharaoui Democrática' No Médio Or
te apoiaremos firmemente a justa causa do her
povo da P.alestina e a suà Oiganização' de vangua
a Orgànização dé tibei.tação da Falestina e mant,
môs e -deseavôlverêmos a nossa 'solidarie-dade 

,

nossas relações. com todos os .países :árabes irn
que:.lutarn justa 's. corâjosainente pela 'recuper¿
dos seus territórios ilegitimamente ocupados po:

rael. "ili
Na Asia e na América Latina, continuarel

c'omo- no pa3sáifo,':s,ö.lidáríos coni tc'ð10s os povos
s'uas'orgìrrtiåaEõ"es de'Iuta, que travaÈi um jus
duro'ceirnbate para sè libertårem totalmente da
minação coloniãl imperialista ê'do fascisrno e em
ticulär coni o:povb do Timor'Leste e a sua vang
da révolucionárià, ¿ Fretilifl;::sshl os povÞs do C
e de Salvador. Reiteramos'ì o-hossc apoio à justa
do povc da Coreia pela rèuriificação independer
þacificadà Fátria ioreana. I'

. 'lt{6r quadro das rêlaçõbs entre Estados encâra
a possibilidade de estabelecer cooperação com n(
Esiad'os.- " , rl

.¡
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m0$ ser 0$ 00mbatentes da reconstruçãooo

CR prochmou a con-

Bosco Mendes: ..Ninguém faz o progresso des,ta terra senão os próprios filhost

*Agora
o país está verda-
amente livre e que

nacional - frisou
Apok .- o Governo

no sentido de
tar _ o regresso

e todos os que queiram
facto contribuir pa-

l o desenvolvimento
país". ..IJma árvore

muitos ramos tem

mais sombra e vive mais
tempo,', salientou aquele
miliürnte do PAIGC.

A vontade de Partici-

pação dos emigrantes da
França foi exemPlifica-
da por Bosco Mendes,
através da cooPerativa
agricola *Domingos Ra-
mos>>. *Ninguém Poderá
f'-lzer o progresso deste
país senão os próPrios
filhos-, salientou aquele

camarada na su-l inter-
venção, para reafir¡¡r--rr
a determinação da sua
comunidade de traba-

d e qualquer esPécie.
*Nino falou betn quando
disse que o Governo não
irá criar condições a
ninguém para vir traba-
lhar para ,a sua própria
terra", afirmou o nosso
compatniota, atendendo
que ..isso é urnl¡ obrþa-
ção de cada um de nós"
e que as condições <so-
mos nós que as criamos
com o nosso trabalho".

A HISTÓRIA
PERTENCE AO PAIGC

O que Quebá Seidi
pediu foi a crirção de
um consulado em Zt-
guinchor para melhor
apoio aos emigrantes e
o abhstecimento aos ar-
mazéns das fronteiras
em mercadorias, para
evih:r ¿ fuga de produ-
tos para países vizinhos
e consequente perda de
divisas e desvalorização
da moedr-r nacional.

A conservação da si-
gL¡ PAIGC foi sublinha-
da pelo camarada José
Apok que confirmou o
apoio da sua comunide-
de: *Apoiamos a conti-

nuação do PAIGC por-
que ele é que fez a His-
tória do ncsso Povoo.
Referindo-se à des-
vincd,.rção da ala cabo-
verdiana, afirmou: *Não
devemos copiar os erros
dos outros, o nome que
hoje têm foi aqui que o
ganharam", Apok aPe-
lou a um maior apoio à
iniciativa d e investi-
mento por p:rte dos
emigrantes, citando, co-
mo exemplo, os entra-
ves criados à iniciativa
dos emignrntes de F{an-
ça no anterior regime.
Aquele camarada cha-
mou a atenção Plra a
coesão entre a direcção
e militantes do Partido;
por forma ù evitar des-
vios e propaganda pol
parte do inimigo. ..8
mais fácil eu ser enge-
nheiro p:ra estragar do
que ser engenheiro para
construiro, sentenciou,
a determinada passlgem
da sua intervenção.

O camart-¡da Nino Vi-
eira" ao agradecer as

mensagens ..de encora-
j,-rmento e de fraternida-

de" dos emigrantes, ma-
nifestou a determinação
de trabalhur para ver os
guineenses todas unidos,
e de construir a Nação
Guineense com todos os
seus filhoa, dentro ou
fora do país. Nino Viei-
rr¡ desmentiu acusações
de que o Governo faz
guerra aos quadros e as-
segurou que, pelo con-
trário, ao proclhmar ¿
concóidia nacional, a in-
tenção era i:zer regres-
sar todos os quadros pa-
ra a reconstrução. do
p;ís, para que dessem a
sua contribuição consci-
enté, sem exigir condi-
ções ao Governo.

Respondendo aos ape-
los dos emigrantes,
oComandante Nino
Vieira inf ormou
que o Governo eq-
vidará todos cs esforços
necessários para defen-
der os interesses dos
emigrantes onde quer
que estet-ìm, e também
no sentido de abastecer
os armazéns das frontei-
ras ,f,ntes do início da

campanha.

tlngresso Extraordinárl¡ (.oncl USOO
Prosseguiremos com os esforços no sentido de

melhorar e consolidar as nossas relações de
e colaboração nos planos políticc e di-

cultural e económico com países e organi-
Qões a nÍvel internacional, continental e regional

como a ONU, a OUA, a CEDEAO os ACP/CEE, a

Devemos continuar a Pugnar denodadamente
estabelecimento de uma nova Ordem Económica

países do 3,'
por um diálogo aberto e franco entre
Mundo e os países desenvolvidos, mas

sempre a tónica sobre a necessidade destes
contribuirem de facto e portanto de uma for-

real e efeetiva, económica e financeiramente e de
maneiras, par4 que possamos vencer o atraso

Ihar para o sucesso da
iniciativa, como forma
de contribuir para o de-
senvolvimento económi-
co do país. Uma contri-
buição que deve s e r
consciente e militante,
conforme apostou Que-
bá Seidi, sem condições

ve ameaçâ que constituiam os erros e desvios prati-
cados no seu seio por um grupc'de dirigentes encabe-
çados por Luiz Cabral.

Como sabemos, o nosso Partido foi submetido
nos últimos tempos a duras provas e muitos militan-
tes sentiram-se confusos e desanimadgs. Mas, deve-
mos afirmar, que tal como no passado, . nos momen-
tos mais difíceis e dolorosos da luta de libertação na-
cionaì, continuamos fiéis ao,pensamento do Fundadot'
e Militante n.o 1 do PAIGC, Amílcar Cabral, e man-
temos intransigentemente a nossa coerência ideoló-
gica.

O Movimento Reajustador do 14 de Novembro
surgiu cc,,mc uma necessidade imperiosa e a única via
possível para salvar.o Partido e colocá-lo de novo no'
seu devido lugar.

Ao nosso povo e em especial aos no'ssos militan-
tes que nunca perderam confiança no PAIGC, quere-
mos exortar neste mcmento a unirem-se solidamente
em torno do Partido e a reforçarem a sua vigilância
em defesa das conquistas da ncssa luta.

O facto de ter chovido bem este ano dá-nos espe-
ranças de melhores colheitas e da consequente redu-
cãc do déficit alimentar. Para que tal aconteça, temos
necessidade de dar seguimento ao trabalho meritório
levado a cabo pelo nosso pcvo camponês no corrente
ano agrícola, organizando convenientemente as ope-
rações de colheita e armazenamento *do resultado*
dcs produtos.

Teremos certamente ainda este ano que recorrer
à solidariedade internacional para suprir às enormes
carências em alimentos, um dos grandes problemas
que a Humanidade enfrenta âctualmente, sobretudo
na su.b-região sudano-saheliana a que pertencemos.

Queremos nesta ccasião agradecer a excelente
ajuda dada ao nosso país depois do 14 de Novembro,
apelando no entanto à comunidade internacional para
què uma vez mais, num gesto de solidariedade activa
para ccm o ncsso povo africano, continuem a contri-
buir para o nosso esforço de reconstrução nacional.
As estruturas do Partido devem continuar a colaborar
com o Governc no sentido de se dar a melhor utiliza-
ção dos meios colocados à nossa disposição pondo-os
ao serviçc'do nosso povo trabalhador.

Queremos reforçar o nosso apelo à concórdia na-
cional para o que é necessário que juntos, irmanados

pelos ideais por que tombaram Gs nossos heróis,
õonstruamos uma pátria democrática, livre e justa,
uma pátria onde o trabalho honesto e criador de ca-
da cidadão deve constituir o principal elemento de
apreciaçãc no reajustamento a que teremos que pro-
ceder na nossa sociedade.

A todos, cidadãos nacionais e estrangeiros, que-
remos apelar para um trabalho sério e abnegado com
vista a.o desenvolvimento nacional harmc'nioso, ga-
rantindo-vos que, na Pátria de Cabral, há lugar para
todos e a todos será garantida a necessária segurança
para o pleno desenvolvimento das suas capacid4des.

Camaradas
Estamos apenas a seis dias da comemoração do I

Aniversário o1¡ heroíca acção do Movirnento Reajus-
tador do 14 de Ncvembro, data que marca o começo
de uma nova etapa na Histórì'r do PAIGC e da Gui-
né-Bissau.

Esta data memorável, que devemos comemorar
corn ¿ solenidade e o júbilo decorrentes da grande
esperança que se abriu ao nosso povo na noite do 14
de Novembro de 1980, deve ser'' também assinalada
pelos milit-rntes d.o Partido com ulna reflexão pro-
lunda sobre a vida e os problemas partidários e pelo
compromisso solene de nos superarmos e trab:lhar-
mos cada vez mais e melhor þara u construção da
nossa pátria amada d¡ Guiné-Bissau.

Apesar das dificuldades que se nos figuram no
prccesso de desenvclvimento; devemos encarar'o fu-
turo com confiança e certeza de que venceremos esta
nova etapa de luta q.ue é a de Reajustarnento e reac'
tivação do nosso Partido e da sua adaptação à nova
realidade guineense.

Glória eterna a Arnílcar Cabral e aos nossos he-
róis e mártires !

Viva o Congresso do Reajustamento p.ara a
Unidade Nacional e Justiça Social

Viva o Movimento Reajustador do 14 Novem-
bro

Viva o PAIGC - força, luz e guia do nosso
povo

Nô pintcha, camara.das para novas vitórias ao
serviço do nosso povo e dc nosso ParJido!

ern que ainda nos encontramoé e encurtar mais rapi-
damènte a distância que nos separa deles.

Devemos inscrever no quadro das nossas preocu-
nacionais a situação dcs nossos trabalhadores

emigrados, de modo a ençontrarmos' para os proble-
mas difíceis eue às vezes enfrentam, as soluções

convenientes para o seu interesse e o do nosso

rrosa not

Ainda no plano das relações internacionais, espe-
rarnos ver reatadas com a Rep6blica de Cabo Verde
rehbões normais de Estado para Estado.

Camaradas,
Acabamos de apresentar uma explanação de so-
a nossa vida, a nossa luta e a descrição de alguns

acontecimentos que se rigistaram no seio do n o s s o
Partido no período pós-independência, que foram
caus-a da situação em que vivemos e a razáo da con-
vocãtória deste' Congresso.

Ccm efeito, -quis a dinâmica da luta que o IV
Congresso do PAIGC fosse antecipado pon este Con-
gresso Extraordinário para permitir que meditásse-
rnos juntos sobre:a nossa vida na busca de solução
para os problemas que confrontamos actualmente.

Sendo c'Partido um corpo vivo, ele terá que ser
concebidc, nrma-visão dinâmica e não estática, daí
que seríamos ultrapassados pela evolução do próprio
processc, revolucionário se um grupo de militantes
$érios e determinados, todos destacados combatentes
pela iibertação na.cionaf não se tivessem erguido na

te ao t¿ ae Novembrc; Para assumir a 
,

responsabilidade histórica de salvar o Partido da gra-
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O poís

(Continuação da página 3)

x
Considerando a importância da intervenção das

massas populares no processo da produção e da
Reconstrqção Nacional; considerando o papel im-
portante das o'rganizações de mass.a na ligação do
Partido com as massas populares; tendo em conta
que é através das suas organizações que as massas
adquirem formação e consciência politicas, cc'nsti-
tuindo as organizações das massas neste caso, ver-
dadeiras escolas e viveiros de quadros do Partido.

O I CONGR,ESSO EXTRAORDINA,R,IO DO PAICG
DECIDE QUE:

As estruturas superiores do PAIGC devem
continuar a estimular as massas, a criar e desen-
volver as suas organizações para a defesa dos seus
interesses espeeífibcs; - nas suas relações com as
organizações de massas, o Partido deve assegurar-
-lhes a autonomia orgânica e' independente ca-
bendo-lhe, no entanto, a direcção po,lítica e con-
trc'le. - as organizações de massas estimuladas
pelo Partido, devem continuar a aprofundar, atra-
vês de uma activa prática revolucionária, a defesa
intransigente dos interesses e direitos das massas
trabalhadoras. - por outro lado,considerando a de-
serção da ala caboverdiana das fileiras do PAIGC,
deserção concretizada e to.rnada irreversível atra-
vés da criação de um novo partido totâlmente es-
tranho ao PAIGC, e, - tendo em vista que as or-
ganizações de massas - Juventude Africana AmíI-
car Cabral e a Comissão Nacional das Mulheres -eram instituições binacionais

O I CONGRESSO EXTRAORDINA.BIO DECIDE:

- Ratificar as decisões da JAAC e da Comis-
são Nacio,nal das Mulheres da Guiné de se institui-
rem em organizações de carácter nacional.

XI

Reiterando a sua fidelidade aos principios que
sempre presidiram à política externa do PAIGC;
considerando que o respeito pelas opções, soberania
e dignidade de cada povo, é uma condição indis-
pensáve1 à preservação da paz mundial;

O I CONGRESSO EXTRAORDINA.RIO DECIDE:

1. Manter as linhas anti-colonialista e anti-
-imperialista definidas pelol PAIGC; 2. considerar
como pedra angular da polÍtica externa do PAIGC
o não-alinhamento, que consiste em: a) Não ade-
são a blocos militares; b) Independência de pensa-
mento e-de acção; c) Aliança com cs povos oprimi-
dos da Africa, A.sia e América Latiná na sua justa
luta contra o colonialisl4o,. o imperialismo, o, apar-
theid e o sionismo; d) Palticipaìão activa na 

^luta

pelo estabelecimento de uma ordem internacional
qu.e sirva a dignidade, a emancipação e o progresso
da Humanidade.

3. Apoiar firmemente os povos da ,A,frica
Austral, scbretudo os da Africa do SuI e da Namí-
bia e os países da Linha da Frente na sua justa e
heróica luta contra o brutal regime do apartheid.
4. Apoiar firmemente o heróico povo de Angola e
o seu Partido de vanguarda o.*MPLA - Partido do
Trabalhoo na sua justa luta de resistência contra
os racistas sul-africano e condenar energicamente
a bárbara agressão destes à Pátria livre e indepen-
dente de Agostinho Neto; 5. Apoiar incondicional-
mente a luta heróica do povo saharaoui dirigida
pela Frente Polisário e estreitar as nossas relações
com a Repúb1i"" .Á.rabe Saharaoui Democrática. 6.
Apoiar firmemente a justa causa do heróico pcvo
da Palestina e a sua organização de vanguarda -a Organizáção de Libertação da Palestina - bem
como a justa e corajosa luta dos países árabes ir-
mãos pela recuperação dos seus territórios ilegÍ-
timamente ocupados por Israel. 7. Apoiar firme-

mente a justa luta do povo de Timor-Leste e a sua
organização de vanguarda - a Fretilin. B. Apoiar a
justa luta do povo da Coreia pela reunificaçãõ inde-
pendente e pacÍfica da P'átria coreana. g. Manifester
profunda apreensão pela existência de focos de
tensão em várias partes do mundo,e em particular
na zona das Caraíbas, onde paira uma grave amea-
ça sobre o heróico povo de Cuba.

10. Desenvolver e consolidar as relações de
amizade e cooperação com os povos, Governos e
Partidos de países progressisüfs, em particular com
os países socialistas. 11. Desenvolver e conso,lidar
as relações de amizade e cooperação entre o nosso
Estado e todos os Estados, independentemente dos
seus regimes políticos, na base do Direito Interna-
ciorl.:I, do respeito pelas opções de cada um, da
iguaidade de direitos, da reciprocidade de vanta-
gens, da não ingerência nos assuntos internos de ca-
da um e do respeito total pelas soberqnias e inde-
pendência de cada Estado. 12. Promover o apoio
aos nossos trabalhadores emigrados, de modo a
encontrar para os problemas difíceis que às vezes
enfrentarr¡, as soluções mais convenieptes para o
seu interesse e o do nosso prís.

xtI

_ Considerando que a Constituição de 1g?8, ac-
tu.almente em vigor, não responde já às exigências
do nosso Estado;

Considerando que a cisão da ala caboverdiana
do PAIGC, pôs em câuSâ ,¿ reciprocidade de direitos
garantidos aos cidadãos Guineenses residentes em
Cabo Verde e aos cidadãos Caboverdianos residen-
tes na Guiné;

O I CONGRESSO EXTRAORDIN.IIRIO DO PAIGC
DECIDE:

- Recomendar aos organismos estad¡is compe-
tentes, que realizem os estudcs necessários à revi-
são constitucional que se impõe.

Resoluções gerois do Congresso

C in¡ao

Concluimos hoje, a publicação de uma série de
depoimentos de delegados ao Congresso Extraordi-
nário do PAIGC, que abordados pelo ..Nô Pintchao,
deram âs suas impressões aobre a reunião magna
do Partido que congregou em Bissau três centenas
de militantes.

evro 0s delegodosTêm cl po

REAFIRMAçÃO
DO PAPEL
DIEIGENTE

Para Abubacar Djaló,
de 37 anos de idade,
responsável da Informa-
ção e Prop:ganda e
Cultura do Comité Re-
gional e militante do
Partido desde 1967, o
Congresso Extraordiná-
rio será uma oportuni-
dade de reafirmação do
papel do PAIGC como
fc,rça política dirigente
da sociedade. ..IJm ou-
tro r:specto, também não
menos importante é que
será um Congresso de
¡s¿justamento na verda-
de, apelando a uma
maior coesão nacional e
incutindo na eabeç¿ de
cada militante e dirigen-
te a noção de responsr-
bilidade e de iniciativa
para o bem-estar geral
do, nosso povo e pari-r
uma continuidade do
pensamento de Amílcar
Cabral". Referindo-se
ainda às repercussões
do Congresso na vida
do nosso povo, o sub-
-delegado do procura-
dor-Geral dh Rep6blica

no círculo Judicial
do Sul salientou
q u e as decisões do
Congresso poderão con-
tribuir para a distinção
das prioridades em vá-
rios níveis do nosso de-
senvolvimento sócio-
-cultural ..tendo sempre
em conta as opiniões de
todos os guineenses c
amigos do nosso povo
no prosseguimento do
nosso desenvolvimento
de um modo geral".

A discussão das te-
ses, segundo Abubacar
Djaló, foi uma oportu-
nidade para demonstrar
uma vez mais que .rum
povo menos instruído
mas bem eduo¡do ideo-
logicamente é capaz de
discernir todos os pro-
blemas que tocam a sua
vida*. Ao falar do papel
co,nsequente do PAIGC
no tocante à condução
da luþ: dos dois po-
vos ..que conSeguiu
agrupar todas as corren-
tes e camadas sociais,
moldando tudo isso nu-
ma 6nio,r determinaçãoo
considerou que é de jus-
tiça o PAIGC conservar
o lema que sempre o

norteou. Porérn, *é
aconselhável quesejam
tomadas em conta opi-
niões para poder mate-
rializar de um: forma
profunda o nosso tÍtulo
de força política diri-
gente da sociedade".
Quanto à pluralidade
partidária, considerou-a

Abubacar DjaIó

um risco, pois *ultrapas-
sando noções de demo-
cracia cairíamos num
iiberalismo e pluralis-
mo que seria capaz de
fazer distrair num jogo
de pal,rvras ou de ideo-
Iogia impróprios ao nos-
so povo>>, facto que, a
seu ver, o inimigo pode-
ria, aproveitar corno ar-
ma de desequilíbrio pe-
rante esta nova reafir-

mLrção de unidade na-
cional e de concórdia
que o'Conselho da Re-
volução tem como lema
parâ o bem-estar na na-
ção guineense.

Colocado perante o
problema de regresso de
emigrantes e do risco
que poderia represenü-rr
para oPartido,ocama-
rada Abùbacar Djaló
considera que o Partido
deve ter muita d-rutela
com a acumulação de
grupos desses quadros
instruídos nos pontos-
-chave do poder sem
uma prévia análise das
suas quelidades de ho-

mem e de cidadão fi;ce
à conjuntura política do
país. Entretanto, defen-
de que àqueles que
realmqnte demonstrem
disponibilidade para
servir honestamente de-
vem ser dadas oportuni-
dades de cc'nhecer a nos-
sa realidade partidária
para uma futura inte-
gração progressiva.

A desvinculação da
ala caboverdiana não
implica, segundo Abuba-
car Djaló, a condenação
de todos os elementos
caboverdianos ou de ou-
tros, só pelo facto da sua
cor ser branco e situá-los

autonl:ticamente em pé
de igualdade com os
fraccionistas.

..Do ponto de vista
cultural, o problema po-
de ser sentido de facto
pelo nosso povo mas tu-
do isso representa urn
falso problema porque
depois de derrubado o
coloniålismo, chegou a
aLtura para que qual-
quer um que pretende
de facto ser do PAIGC,
deve ser um soldado na
trincheir¿ virado contra
todos e quaisquer que
pretendem colocar o
Movimento do 14 de No-
ve.mbro como um movi-
mento racial".

Bolumc uoi üer
nouo Sede do Portido

As obras de constru-
ção da nova sede do
PAIGC na cidade de
Bolama vão iniciar-se
no princípio do próxi-
mo ano, informou ao
NP o camarada Gusta-
vo Na Onta, secretário
regional para a Organi-
zação do Partido. A
previsão foi confirma-
da pelo engenheiro das
Obras P6blicas, Adão
Pina Ara6jo, encarre-
gado de reestruturar

os principais edifícios
daquela cidade em ruÍ-
nas.

A construção da sede
vai permitir dinamizar
as actividades do Par-
tido, na medida em
que Bolama-Bijagós é
uma das regiões impor-
tantes do nosso país.

Anova sede terá
dois pisos. No primeiro
ficarão instalados os
do Presidente do Co-

mité do Partido e Es-
tado e do secretário pa-
ra a Organização do
PAIGC, além de uma
ampla sala de reuni-
ões. No segundo piso
estarão as residências
do secretário para a Or-
ganização do Partido, e
para hóspedes.

A sede ficará situada
em frente dos jardins
do Comité de estado da
região Bolama-Bijagós.
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AAfricaeomundo

Reuniõo de
" linho de frente"

I

soþre

o Nomíb¡o
A aruâlise das pro-

postas do ..grupo de
contacto,' Ocidental
para a acessão da Na-
mibia a independên-
cia, apresentadas no
princípio deste mês,
é o ponto principal de
uma reunião ministe-
rial dos países da ..li-
nha de fr€nte,,, que
devia começar ontem
em Dar-Es-Salam, ca-
pital da Tanzânia.

Prevê-se gue, uma
das decisões da reu-
nião seja a convoca-
ção de uma cimeira
dos chefes de Estado
dos seis países con-
frontados com a si-
fuação de luta na
.A.frica Austral (An-
gola, Moçambique,
Zãmb i a, Botswana,
Zimbab."l¡é e Tanzâ-
nia).

Participam tam-
bém na conferência a
Swapo, único e legíti-
mo representante do
povo da NamÍbia, o

Quénia, cujo chefe de
Estado é presidente
em exercício da OUA,
assim como a Nigé-
ria, país que fornece
grande apoio aos mo-
vimentos de liberta-
ção da Africa Aus-
tral.

A reunião de Dar-
-Es-Saiam deverá
adoptar uma posição
comum face ..às no-
vas iniciativas" sobre
a independência da
Namlbia, avançadas
pelas cinco potências
ocidentais. As pro-
postas ocidentais não
suscitaram até agora
nenhuma reacção sig-
nificativa dos países

da *linha de frenteo,
que se iimitaram a
reafirmar a resolução
435 da ONU como a
base mais apropriada
para negociar o pro-
blema da Namlbia.

O Senegal e a Gâmbia deram um ¡lrsso decisi-
vo para a constituição de uma união entre os dc,is
países depois da assinatura de um projecto de
¿rcordo para a criação de uma confederação que
tem"o nome de ..Senegâmbia".

Este projecto, anunciado no ¿ltimo sábado em
Banjui, num comunicado comum que rr¡.arcou o
fim da visita cficiai do presidente Ãbdou Diouf a
Gâmbia, será submetido a um referendo nos dois
Estados, ou à aprovação dos seus parlamentos elei-
tos. A constituição da confederação foi precedida
pell criação de um comité conjqnto entrã o Sene-
gal e a Gâmbia.

Ainda não foi fornecido nenhum detalhe sobre
o funcionamento das instituições da confederação
senegam-biana, que terá uma presidência, uûì¿ vi-
ce-presidência, um conselho de ministro e um
parlamepto confederi¡I. A presidência será ocupa-
da pelo Senegal, enquanto a vice-presidência vai
P,ìra a Gâmbia.

A Gâmbia, antiga colónia britânica, constitui
uma espécie de dedo Ce 11 295 quilómetros qua-
drados que penetrì3 no ventre do Senega[. dividin-
do em dois os 19 200 quilómetros do-seu territG
rio.

Esta situação liga inevitavelmente os proble-
mas de defesa e de segurang¡ dos dois Eìtados.
Explica também, segundó os observadores, que um
dos pontos fortes de projecto de confede""ião ,e-ja u integração das forças de defesa e de seguran-
ça dos dois Estados. Esta opção confirma o carác-
ter prioritário que Dakar e Banjul pretendem dar
aos problemas de segurança e defesã, a fim de lu-

tar contra toda a erneaça de desestabilização. Inscre_
ve-se também na linha da decisão de integrar as
lorças armadas e de -segurança senegalesas ã gâm_
þi$"r, tomada depois ão golpe de eãtado de 8"0 de
Julho na Gâmbia, que viu-a intervenção de tropes
senegalesas para repôr Dawda Jawãra no poder.

Os observadores considerarn aliás que est:r
tentativa de golpe de estado acelerou o proõessc deunião senegambiana, que uma comissão d. ,Rt"_
g3gão já tinha considerado indispensável desde
196õ, que fon: retardado pelas reticèncias g"-biã-
nas.

- 
Outro aspecto importqnt: úa futura confede_

raç.ão senegambiana é a união económica e mone_tária. Com esta união a Gâmbia deixará ser o cen_.tro de contrabando da sub-região oeste_africana
eue se tornou graças ao seu regime aduaneiro.
Deverá ¿ssim acabar por se integrar na ..União
Monetária Oeste-AfriCanâ,,, de qTr" o Se¡egal åuln dos seis membros.

No plano das relações externas e comunica-
ções, a tendência parece ser de deixar a cad'a Es_
tado uma certa autonomia, prevendo nc, entanto
uma coor.denação das respectiv_ts polfticas. Final_
mentq o projecto de acordo da confederação pre-
vê que cada país conservará a sua ..indepenaêircia
e a sua sober¡nia",.

Pode-se assim concluir que a visita de três dias
que o presidente Abdou Diouf efecttrou a Gâmbia
revestiu-se essencialmente dum carácter de cam-
panha de sensibilização scbre o projecto de união
senegambian,r.

APOIO A CUBA I

MÉXICo - A Câma-
ra dos Deputãäos do
México enviou ao Par-
lamento cubano uma
mensagem de solidarie-
dade e de apoio ao povo
de Cuba, na qual se de-
clara contra ..toda pos-
sÍvel intervenção de po-
tências estrangeiras no
território cubano>. O
texto da mensagem me-
xicana foi aprovado por
unanimidade.

ATENTAI}O

PRETÓRIA - Cinco
explosões causararn
graves danos na quinta-
-feira passada a noite
numa usina eiéctrica da
zona indr¡strial ãe Pre-
tória. A polícia indicou
que as explosões não
causaram vítimas, mas
interromperam o forne-
cimento de energia a
muitas fábricas dos ar-
redores. Em Julho últi-
mo outra usina eléctrica
de Pretória foi alvo de
um atentado.

QUOTA DA CEDEAO

FREETOWN - ape-
nas seÍs dos 16 países
membros da Comunida-
de Econórnica dos Esta-
dos da Africa Ocidental
(CEDEAO) pagaram a
totalidade das suas con-
tribuições financeiras
nesta Organização, de-
clarou o seu director,
Robert lubman, em Li-
breville, onde se realiza
uma reunião da C.E.D.
E.A.O. îubman indicou
que falta pagar actual-
mente 12 milhões de dó-
lares.

SEKOU TOURÉ NA
BFA

BONNA - O presi-
dente da Guiné, Ahmed
Sekou Touré e a sua es-
posa efectuarão uma vi-
sita oficial de quatro
dias à Alemanha Fede--
ral, de 30 de Novembro
a 4 de Dezembro. Esta
visita é uma resposta ao
convite feito a Sekou
Touré pelo presiãente
alemão Karl Carstens.

PACII¡ISMO

MADRID - Uma im-
portante manifestação
pacífica teve lugar no
domingo no recinto da
universidads oComplu-
tenge" de Madrid, reu-
nindo meio milhão de
pessoas sob o lema opaz,
desarmamento e liber-
dadeo. A manifestação
foi organizada pelo Par-
tido Socialista Operário
Espanhol, Paítido Co-
munista, sindicatos e
outras organizações.

CRIJZ VERMELHA

MANILA - Pela pri-
meira vez, a conferência
internacional da Cruz
Vermelha, que terminou
no sábado passado na
capital das Filipinas,
apontou os culpados de
violações das conven-
ções de guenra e recla-
mou iniciativas concre-
tas a favor do desarma-
mento.

Senegol-Gambio

Confederoçõo Iq stqvt

rrEm Moçombique nüo
polício ICG]ETO,, - ofirmo Somoro Mochel

No djscurso pronun-
ciado no quadro da
campanha de purifica-
ção nas Forças Arma-
das, MilÍcias Populares,
Políci,a g aparelho de
segurança, o presiden-
te Samora Machel de
Moçambique iñdicou
Quais os princÍpios que
deviam guiar a acção do
Serviço Nacional de Se-
gurança Popular (S.N.
A.S.P.): *Ilm Moçambi-
que não queremos polí-
cia secreta. Não preci-
samosÞ.

Samora Machel disse
que o papel do SNASP
é trabalhar intimamen-
te com o povo. E acres-
centou: ..Enquanto os
problemas da sðgurança
forem considerados
secretos, forem tabus,
a nossa segurança não
poderá ser a segurança
popular que queremosÞ.
Disse que a vigilância
por parte do próprio
povo, eÍn oposição à
desconfiança, deve ser a
base do trabalho do
SNASP.

O chefe de Estado
moçambicano afirmou
ainda que o recruta-
mento para o serviço de
segurança deve ser mais
rigoroso do que para a
Pollcia porque (se não
for¡nos assim exigentes,
o elemento da seguran-
ça podorá abusar do
secretismo paÌa escon-
der as suas irregutari-
dades, abusos e prepo-
tênciasn.

O presidente Samora
Machel considerou co-
mo <essencialmente po-
líticoo o trabalho da Se..
gurança. Indicou que
serão dadas explica-
ções junto dos fami-
Iiares de cada presô po-
litlco sobre as razões da
detenção. E acrescen-
tou:-Mesmo o Comité
Central quando expul-
sa urn membro expliCA
ao povo as razões a fim
de permitir a sua re-
educação e enquadra-
mentoo.

Durante a luta arma-
da de libertação, decla-

rou Samora, <nunca ti-
vomo6 receio de ir ao
povo e dizer: este sol-
dado cometeu um crime,
violou a nossa linha,
por isso vai receber esta
punição>.

Samora referiu que
a infiltração nas fileiras
das Forças Armadas de-
pois do fim da guerra
de libertação surgiu de-
vido ao facto de os
guerrilheiros não esta-
rem ideologicamente
preparados para enfren-
tar as zonas até então
fisicamente ocupadas
pelo colonialismo. Hou-
ve todo_o tipo de sedu-
ções, de gosto pela vida
fáeil e o gosto pelo lu-
xo afectou muitos co-
mandantes, disse Samo-
ra,

Quanto à Polfcia Po-
pular de Moçambique
(PPM), Samora disse
que ela foi formada à
imagem da polfcia colo-
nial, e que oS novos re-
crutas tinham sido ini-
cialmente moldados de

acordo eom os valores
repressivos dõs elemen-
tos mais antigos.

Acrescentou gue a
caracterlgtica principal
do polÍcia da PPM é ser
incorruptíveL Referiu
depois que <<os polícias
só devem recorrer à for-

ça em último caso. O mo.
do de agir é a persuå-
ção. Devem ter autori-
dade que lhes é confe-
rida pelo comportamen-
to>>.

Para corrigir os abu-
sos de poder Samora
Machel anunciou final-
mente que uma das me-
didas será a criação de
<novas Nachingweas..
Nachingwea foi o cam-
po político-rnilitar da
Frelimo na Tanzânia,
onde eram treinados e
formados todos os mili-
tantes da Frelimo, ínclu-
indo aqueles que regres-
savam de cursos no ex-
terior, e onde todos re-
cebiam uma formação
unificante, anti-tribalis-
ta e anti-racista. (AIM)

OUA favorúvel ù reintegroçõo de Moyotte nos Comores
O secretário-geral adjunto

da OUA, o nigeriano Peter Onu,
declarou que a Organização da
Unidade Africana continuará a
encarrÆ8ar-ss da questão da ilha
de Mayotte *enquanto ela não
for resolvida*.

Numa entrevista concedida
à imprensa em Moroni, capital
das Comores, onde se reuniu na
sernana passada o <.comité dos
sete"' membros da OUA encar-

regados de aplicar a resolução
africana a este respeito, peter
Onu indicou que uma missão da
sua Organização deslocar-se-ia
brevemente a Paris, a fi¡n de
discutir com as autoridades
francesas as modalidades práti-
cas da reintegração de Mayotte.
no conjuno comorj,ano.

oA questão de Mayotte,
acrescentou Onu, figurará de
maneira permanente na ordem

do dia do conselho de ministros
e da cimeira dos chefes de Es-
tado e de Governo da OUA até
a sua completa resoluçãoo.

No comunicado final publi-
cado na tiltima quarta-feira,
após a reunião do *comité dos
setern, convidou-se a França a
*prosseguir as negociaçõego com
o governo comoriiano, com vista
oao retorno mais breve possível
da ilha de Mayotte às Comores*.
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O pais

' ..Amí[car Cabral deixou-nos toda a s'ua he-
rança. Era uma dívida para nós se deixassemod
cair a sua obra. Era uma dívida para nós se deixas-
semos. cair todo o trabalho dos seus companheiros
heróis nacionais" .- sublinhou o Secretário-Geral
dp PAIGC, camarada João Bernardô Vieira, no dis-
curso pronunciado na sessão de encerramento do
I Congresso Extraordinário, perante congressistas,
convidados, corpo diplom'ático acreditado no país e
a imprensa estrangeira

Secretório-Gero no encerromento do Congresso

Portido só entrom os yerdodeiros militontes"

0 Nö Pintcho

e o Congresso

O âcto que culminou
os .moinentos transcen-
dentes vividos com a

realização do Congresso
e com as decisões histó-:
ricas dele saídas confe:
riu à cerimónia uma so=

lenidade ímpar na vida
do nosso povo comba-:'
tente.

Após o anúncio, pelo
camarada Mário Cabral;
dos nomes dos membros
do Comité Central e do
Bureau Político, que fo-
rarn'saudados por-acla-
maeão, assistiu-se à en-
tiada dos Pioneiros Abel
Dias-si qus deixaraln pa-,
tente mais úma vez o
seu amor ao Partido de
Cabral, o PAIGC.

O Secretário-Geral do
Partido, camarada João
Bernardo Vieira, sauda-
rLa a presença da esposa
do compalheiro de luta
e.nosso saudoso dirigen-
t€, camaradá Francisco
Mendes, e das irmãs do
camarada Cabral, Ar-
manda e Arminda Ca-
bral, logo de seguida,
sublinhou a importância,
"do acto .que também
marca o aniversário do
glorioso 14 de Novem-
bro que <.pôs termo às
injustiças, desvios ideo-
lógicoS e económicos".
. ..Era uma dívida para
todos nós se deixasse-
mos cair a maiôr heran-
ça: legada pèlo cainara-
da Amílcar Cabral e os
nossos heróis, foi por is-
so que nos levantá,mos

no dia 14 de Novembro
para pôr fim às irregu-
laridades de Luiz Ca-
bralr', af irmou Nino
Vieira, para acrescentar
Que o Movimento Rea-
justador teve como ob-
jectivo colocar o Parti-
do no seu devido lugar,
restituindo assim ao P.
A.I.G.C. o prestígio que
conquistara e que todo o
mtrndo reconhece.

..Saimos com mais
força, mais coesos pìara
levar o PAIGC para a
frente e construir uma
Pátria progressista onde
qualquer homem tem
lugar .As discussões em
torno do Relatório do
CNGeasuaaprovação
permitiram corrigir to-
dos os erros,e to,rnar de-
cisões importantes, de-
cisões dos militantes do
Partid'o que sentem na
carne e na alma a sigla
PAIGC. * declarou o
Secretário-GeraI.

Os princíPios de cen-
tralismo democrático e
direcção colectiva, uni-
dade e luta, dernocracia
naciónal revolucionária
e, crítica e autocrítica,
reaf irmados .no .Congres-
so como princíPios ba-
silares, mereceram men-
ção do responsável má-
.ximo do PAIGC que a
este proPósito diria: -O
Partido corno movimen-
to de libertação no Po-
'der continuaráì a Prati-
dar a democrácia nacio-

n:al revolucionária com
a participação de todas
as camadâs sociais inte-
ressadas na libertação
nacional, para que jun-
tos e de mãos dadas
cOnStrUamOs .Umâ ec0-
nomia nacional inde-
pendenterqueéonosso
desejo e obiectivo ess€n-
cial ila nossa Política>.

Referindo-se à Políti-
ca da concórdia nacio-
nal, Nino precisou que
todos os filhos da Gui-
né-Bissau que quiserem
regressar podem fazê-lo,
para virem trabalhar e

demonstrar a sua capa-
cidade. *No Partido só
entram verdadeiros ¡ni-
litantes que em qual-
quer momento estejam
dispostosadaromáxi-
mo de si memos Para
defender o PAIGC'.

O Secretário-Geral
reafirmou a atenção
particular que o Partido
irá dar aos jovens Por-
que sobre eles recai a
responsabilidade. histó-
rica de continuidade de
Amílcar Cabral, que
sempre reconheceu na
juvetrrtude a sua con-
fiança, a sua força Para
a materialização dos ob-
iectivos sagrados do P.

-A.I.G.C.: a conquista da
' indêpehdêircia- da Gui-
né-Bissau e de Cabo
Veide e a consequente
construção da paz, Pro-
gresso e felicidade.

VAMOS FAZER, A
P.6.TRIA DE CABRAL

..Nós demos provas
disso. Va'mos fazer a
Pátria de Cabral e o
PAIGC de Cabral., sa-
lientou o Comandante
-de Brigada Kabi Na
Fantchamna, anunciando
a realização " 

das elei-

ções para o inicio do
próximo ano, para a
constituição da Assem-
bleia Nacional e eleição
do Presidente da Repú-
blica s formação do Go-
verno.

Relativamente à nos-
sa política externa, de-
pois de reafirmar o
princípio do não-alinha-
mento, manifestou o
desejo do PAIGC de
privilegiar as relações
com Angola, Moçambi-
que, S. Tomé e Prínci-
pe e com a ..própria Re-
pública de Cabo Verde
co,m a qual pensamos,
no futuro reatar rela-
ções de Estado prara Es-

!ado."
O Secretário-Geral do

Partido reconheceu a
ajuda dos países amigos
que no temPo da luta
nos deram o seu aPoio
<<no momento em que
nem éramos um povo
independente, particu-
larmente a União Sovi-
ética>.

*Condenamos a agres-
são sul-africana a An-
gola pátria de Agosti-
nho Neto. De acordo
com'a nossa políticâ de
não-alinha.m,ento apoia-

. rnos o povo cubano e
condenamos toda e

. qualquer agressão con-
tra aquele povo>.

Por outro lado, o Pri-
meiro mandatário do
PAIGC agradeceu a
ajuda dos país,es ociden-
t'ais que, num acto de
solid¿iriedade para com
9 ¡sSSo povo, Presta-
ram o seu auxíiio, o que
de algum modo, permi-
tiu enfrentar a crise de
produtos alimentares re-
sultante da penúria a
.que Luiz Cabral levou
o nosso país.

Falando da decisão
do Congresso de Conde-
nar e expulsar do P.A.
I.G.C Aristides Pereira
e toda a ala caboverdi-
ana pela atitude frac-
cionista da criação do
PAICV, organização es-
tranha ao legado de Ca-
bral, recordou que essa
tendência já tinha sido
manifestada no II Con-
gresso dã Partido, mas,
devido à situação par,t,i-
cular do momento e o
facto de os dois países
ainda não se encontra-
rem independentes, fi-
cou sem efeito. ..Hoje
conseguiram realizar
esse intento, que consti-
tui o maior golpe con-
tra o pAIGC", f risou
Nino Vieira, que conde-
nou a ala caboverdiana
pela posição assumida
até agora o que passa
pela não declaração dos
fundos do Partido, blo-
queamento das negocia-
ções sobre a frota ma-
rítima dos nossos dois
país, e pela campanha
lançada após o 14 de
Novembro com o objec-
tivo de isolar interna-
cionalmenúe a Guiné-
Bissau.

Depois de afirmar que
..temos que ter a cora-
gem de fazer ra autocrí-
tica face aos erros Por-
que não tivemos a co-
ragem de falar só com
o intuito de preservar o
..CôrOn e que ..qUandO
tivemos a ousadia eles
recusaÍam discutirtt, o
Secretário-Gera1 do P.
A.I.G.C. anunciou, de
acordo com a proposta
de alguns delegados,
que os camaradas que
mais se distinguiram na
noite do 14 de Novem-
bro irão ser condecora-
dos com a medalha
Amílcar Cabral.

D'epois de uma sema-
na de intenso convívio
com os leitores, o Jor-
nal ..Nô Pintcha,n volta
a normalidade, não ain-
da esta semana em qu€
sai à rua hoje e sábado

- mas sim na próxima'
retomando a publica-
ção bissemanal com pe-
riodicidade certa, como
iât era hábito ultima-
mente, ürtla vez quet
por razões de ordem
técnica anteriormente
referidas, tivemos que
abandonar temporaria-
mente as três edições
semanais.

O Jornal acompanhou
de p,erto o desenrolar
do Congresso Extraor-
dinário, com quatro pu-
blicações ao longo da
semana, em edições de
domingo, terça, quinta
e sábado. O facto pos-
sibilitou levar até junto
dos leitores as informa-
ções que lhes permiti-
ram seguir os aconteci-
rnentos e informar-se
sobre os assuntos que
merecefam aturado de-
bate por parte dos dele-
gados e, sobretudo, Lazer
juízo do espírito demo-
crático e da frontalidade
que caracterizaram as
intervenções.

Dev'er cumprido? Não
nos compete tal julga-
mento, já que o Públi-
co é o melhor juí2. Res-
ta-nos, contudo, a cer-
teza d,e termos dado o
melhor de nés mesmos
para a efectivação da
iniciativa, conjugando
os'esforços e a militân-
cia dos trabalhadores do
Jornal e da Imprensa. Se
mais não fizemos foi de-
vido a condicionalismos
internos que limitam
grandemente as noissas
capacidades e vontade
d'e fazer melhor.

Com a saída desta
edição, concluímos a pu-
blicação do relatório do
CNG ao Congresso,
tido como um impor-
tante documento de tra-
balho e que deve orien-
tar a acção de todas as
estruturas de base do
Partido e organismos do
Estado, já que o PAIGC
foi reafirmado como
força política dirigent'e
da sociedade guineense.
Incluimos também as
principais resoluções do
Congresso Extraordiná-
rio, bem como notícias
do encerramento e do
grandioso comício que
assinalou o aniversário
do 14 d,e Novembro.

Comunicudo do'Comité Gentfol do PAIGG
O Comité: Centrai do

PAIGC, reunido em Bis-
sau a 16 de Novembro
de 1981. em sessão ex-
traordinária, sob a pre-
sidência do seu Secretá'
rio-G.e r a l. camt-rrada
João Bernardo Vieira
(Ninb), para analisar a
s.ituaçãto relativa a
Luiz Cabral e outros
elementos que se enco.n-
tram detidos na sequên-
cia dos. acontecimentos
do 14 de Novembro de
1980;

- Considerando a se-
vera condenação de que
forr-r,m objecto pelo Pri-
meiro Congresso Extra-
ordinário do PAIGC o
ex-Secretário Geral Ad-
junto Luiz Cabral e ou-
tros elementos do Parti-
do actual.mente detidos
pelos erros e desvios
ideológicos cometi-
dos durante o perÍodo
post-independência;

- Considerando a res-
ponsabilizaçáo
desses mesmos .elemen-

tos e em particular de
Luiz Cabral, então Pre-
sidente do Conselho de
Estado na Guiné,. Pelos
climes cometidos contra
o nosso povo nesse mes-
mo período;

- Tendo em conta o
alto espírito militante e

humano dos membros
do Partido que levaram
a cabo o 14 de Novem-
bro prra repôr o PAIGC
iro seu devido lugar de
força polítiea dirigente
da s-ociedade;

- Considerando ainda
queohumanismoéum
dos þrincipais legados
de Cabral de quem sere-
mos. sempre os conti-
nur',dores e que esse
mesmo humanismo mar-
cou pr:ofundamente a
noslalutaeonosso
povo;

O Comité Central de-
cide:

1. Restituir imediata-
mente à liberdade os se-
guintes elementos: Ben-

vindo Pereira, Agosti-
nho Gomes, Bacar C-ts-
samá, Bacire Biai, Duar-
te Cabral, Domingos Lo-
p€s, Braima Seck, Ar-
mando S. da Gama, Ma-
iam Gino Mané, Luis
Armando, Arafan Mané
(capitáo) e João Cia.

2. Libertar Luiz Ca-
bral e ,rlguns outros ele-
mentos detidos, e man-
d.atar o Governo Para
que execute esta deci-
são até ao fim do cor-
rente ano.

António Soarès (Director em exercício); João Quintino (Chef e de Redacção em exercício)

Retlacçãoi Arlette Adília; António Tavares, Þattazar Bebiano, Barnabé Ggmes, Carolina__Fonseca' Fernando Jorge, Fernando Perdigão, João Fer-

nañdes, José Flecha, pedro Albino, p;dlq o"e4E,.Raimunáá Pereira, Teresa"ni¡èiro. Maqqgtaercm cândido camará.- Fotografia:-Agostinho sá,

casimiro cá, José Tchuda, Manuel aa- ððsta-,--rvrãiio comé., pu¿io Férnandes. secretaria ¿d Redãccao: Eurídice Gama, Idel Miranda, Ivete Monteiro'
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